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A VIRDADIlRÁ LIBERDADE 
<O Homem não nasce livre. Torna-se livre, é diferente, 

Abandoná-lo à sua sorte é um crime. Não convém>. 

ANTÓNIO BOTO 

criança é tudo o que há de mais dependente ; depende 
da mãe ou de quem a substitua. A medida que foi 
crescendo, afirma a sua independência, e, com ela, a 
sua liberdade. 

Esta faculdade humana depende do conhecimento 
do bem e do mal e ainda do direito de autodeterminação. 
Sem uso da razão não pode haver liberdade por falta das 
condições essenciais. 

A liberdade, é, antes de tudo, uma atitude de espírito e 
tem assento na própria alma, começa sempre pela inteligên-
cia e pela vontade: é interior. Sem se conquistar a liber-
dade interior é inútil e, mesmo, prejudicial a liberdade ex-
terna, senão veja-se o que sucede à juventude de hoje. 

A liberdade objectiva consiste na aptidão do homem 
para conhecer o bem e praticá-lo, lògicamente. Se a von 
tale humana não estivesse debilitada e entenebrecida a inte 
ligência, nós não teríamos possibilidade de fazer o mal 
É que insensivelmente a vontade firme e resoluta seria arras 
tada sem hesitação para o claro bem que à nossa mente s 
apresentasse como o bem único que nos devia tornar f  
zes e, na busca da felicidade, não aceitaríamos nada que a 
pudesse ofuscar. 

Porém, o drama do homem consiste exactamente na di-
ficuldade de apreender o bem como suprema norma e ambi-
cionada perfeição. Pelo pecado original herdamos uma na-
tureza decaída e fraca, inclinada ao erro e ao mal, 

Subjectivamente somos livres na medida em que conse-
guimos sobrepor-nos aos vícios da natureza que, mais ou 
menos, nos afectam a inteligência e a vontade. A liberdade 
assim é fruto de uma conquista árdua e perseverante que se 
vai implantando nas faculdades mentais, progressivamente, 
ao longo de toda a vida. E quantos coroo Varrão, não têm 
de confessar que vêem o melhor e aprovam, mas fazem o 
pior!... Esta confissão é a mais eloquente prova de falta 
de liberdade interior. 

A liberdade subjectiva deve cada um adquiri-Ia pela dis-
ciplina simultânea da razão e do coração. Nisto consiste a 
educação das faculdades espirituais do jovem que quer che-
gar a ser verdadeiro homem. Abandoná-lo à sua sorte 
é um crime. 

A liberdade não é, pois, um conhecimento teórico que 
se adquire, mas um auto-domínio que se alcança por esforço 
pessoal e, portanto, insubstituível. 

Todos os dias ' e em cada instante somos obrigados a 
marcar uma posição perante o dever: obediência ou in-
submissão. Sempre que o cumprimos, desenvolvemos a 
liberdade interior; sempre que sossobramos 'enfraquece-
mos a vontade e saímos vencidos pela preguiça ou vexados 
pelo vício. 

Sem repormos as coisas no seu lugar não recobraremos 
a liberdade perdida. A perfeição consiste na exacta coerên-
cia da verdade e do bem realizado na vida; a liberdade 
maior está naquele que mais se libertou das fraquezas e mi-
sérias da sua humanidade. 

0 santo é aquele que achou a Verdade e A segue, trans-
pondo todos os obstáculos que a debilidade da natureza 
opõe à prática do Bem. 

0 homem não nasce livre; torna-se livre em cada vi-
tória que obtém sobre si mesmo. Nisto consiste a educação. 

Mais que por vencer os outros, é herói quem vence as 
suas más tendências e inclinações ; esse é verdadeiramente 
livre e superior. 

Frequentemente apela para as liberdades externas quem 
não a possui interiormente a fim de justificar muitos dos 
seus erros. Eu faço isto porque quero significa na maio-

(Continua na página 6) 
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BOAS FESTAS 

Jornal de Barcelos 
deseja aos seus es-
timados assinan-
tes, colaborado-
res, anunciantes 
e amigos, um 
NATAL muito 

feliz. 

intinEnm•ommmm•uuunumm•nnumunnnmi 

ovo subdelegado do Mo-
cidade Portuguesa 

Foi nomeado Subdelega-
do Regional da Mocidade 
Portuguesa em Barcelos o 
nosso prezado amigo Dou-
tou Manuel Henriques Mo-
reira. 
Trata-se de um naciona-

lista sincero e que através 
da sua vida tem dado pro-
vas inequívocas do esclare-
cido interesse pelos proble-
mas da juventude — sector, 
aliás, em que já trabalhou 
como dirigente. 

O Dr. Manuel Hentiques 
Moreira é vice-presidente 
da C. C. da União Nacío-
nal e pelas suas qualidades 
morais, pela sua ínteligên-
cía, pelo seu dinamismo e 
pela muita simpatia que 
dísfruta entre a Juventude, 
muito há a esperar da sua 
actividade como Dirígente 
da Mocidade Portuguesa. 

Felicitamos o ilustre sub-
delegado e colocamos à. sua 
disposição o jornal de Bar-
celos. 

Visado pela Censura 

BILHETES POSTMS  
MUSEUS DE BARCELOS 
Á em tempos tivemos oportunidade de escrever neste 
mesmo jornal, da necessidade de se aproveitar a Torre 
da Porta Nova em Museu, embora concordemos que 
as suas possibilidades são poucas e muito reduzidas. 

No entanto, assim como está, é que não. 
0 problema levantado pelo venerando A. Soucasaux e 

com achegas de valor do Snr. Joaquim Seilés Pais ficará 
certamente em mais uma questão para esquecer porque a 
imprensa o lembrou. 

Mas já agora deixem meter-me um pouco onde não fui 
chamado. 

Não se poderá dar uma feição diferente à utilidade da-
quela Torre ? E isto porque no estado em que está pouco 
mais será que uma arrecadação, e em vésperas de < Cruzes> 
não é mais do que um estaleiro de electricistas. 

É bem certo que a cidade precisa de sala de visitas, já 
que o c Turismo > não tem condições próprias para certas 
recepções. 

Essa sala de visitas ficaria bem junto do seu centro 
mas... a experiência foi feita e não resultou. 

Mas assim como está é que não. 
Lembraram, e acho muito bem, já que a Mocidade Por-

tuguesa está na rua por c acção de despejo> que aquela 
Torre fosse entregue a essa garbosa organização. 

Mas então o Museu... E de quê? 
Mais uma opinião, e talvez a menos autorizada, vou 

emitir, mas deixem que o meu barcelismo fale. 
Tive em tempos a oportunidade de acompanhar S. P. 

nas suas caminhadas de arte, quando procurava catalogar 
as pratas existentes na Matriz. Várias vezes o acompanha-
nhei,•talvez nem se recorde já, e senti-me então envergo-
nhado, como barcelense, ao saber que não tínhamos sido 
senhores de saber guardar preciosidades de arte religiosa 
que,foram a guardar algures em Braga. 

Surgiu-me a ideia, que não deve ser inédita, de se criar 
um Museu de Arte Religiosa onde se guardariam todas as 
preciosidades que se espalham por todo o Concelho e por-
ventura essas de que falei atrás. 

As paróquias do nosso Concelho teriam nesse Museu 
como que um cofre forte para guardar as suas alfaias anti-

O grave problema das igrejas no 

Patriarcado de Lisboa 

L G UNS jornais diá-
rios do pretérito sá-
bado, publicaram na 
íntegra a Carta Pas-

toral do Snr. Cardeal Pa-
triarca de Lisboa sobre 
c 0 grave problema das 
igrejas no Patriarcado de 
Lisboa. 
0 Senhor D. Manuel Gon-

çalves Cerejeira, o < obreiro 
das igrejas novas>, diz na 
sua nohabilíssima Carta 
Pastoral <Na nossa Lisboa 
se tem notado o facto: que 
as igrejas novas logo se en-
chem, sem que se esvaziem 
as antigas. 
0 venerando Pastor que 

define a escala humana e 
cristã da paróquia, para 
esta não perder a sua efi-
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iq instrução ref iSiosa nas casas 
de toda a freSuesia 

Pelo PADRE FRANCISCO CASTILHO 

E a paróquia dá a sua 
instrução religiosa na 
Escola, no catecismo, 
nas obras de perseve-

rança e na Igreja, portanto 
dando-a a todos deve preferir 
cs homens pois são os que 
têm mais necessidade. A pa-
róquia não se deve contentar 
em falar e instruir dentro das 
Igrejas deve operar nas salas, 
nos lugares de reunião fora 
da Igreja onde chama todos 
os que tenham possibilidade 
de assistir, ou que tenham per-
dido o hábito de' frequentar a 
Igreja. Mas será tudo isto o 
suficiente? Não. 
A Igreja tem vontade de 

atender a todas as almas para 
as santificar. 
A paróquia moderna fala-

-lhes no domicílio; e seja pela 
visita do pároco pessoalmente 
ou seja dando-lhe boas leitu-
ras que devem de ser distri-
buídas de porta em porta pois 
só assim é que se pode espa-
lhar a verdade religiosa. 
De ordinário o povo crente 

e católico vem à Igreja paro-
quial ouvir a palavra de Deus 
e o tesouro dos divinos misté-
rios. Hoje há necessidade de 
ir falar ao povo para o con-
duzir de novo, e pouco a pou-
co, ao interior do templo para 
lhe mostrar o esplendor que 
ele desconhece e o falso pres-
tígio que ele prefere. 
Não haja dúvida que o pá-

roco deve sair da igreja, do 
presbitério e ir ao meio da 
multidão para lhes falar quer 
sejam menores, quer doentes, 
quer pecadores; ao patrão e 
ao artista, ao pobre e ao rico; 
aos que vivem com satisfação 
e alegria e aos que vivem na 
tristeza e na amargura. É do 
conhecimento do pároco que 
os apelos generosos são insu-
fïcientes e que muitos de seus 
paroquianos não estão dispos-
tos a ouvir qualquer prèga-
ção. Aqui poder-se-á apre-
sentar um problema. 

Numa paróquia regular o 
clero terá tempo para visitar 
o seu povo, para levar a boa 
palavra a todos os fiéis do seu 
rebanho ? Há paróquias que 
necessitam de auxiliares para 
suavisar o serviço do pároco. 
Onde os vai encontrar? 
E esses auxiliares farão o 

mesmo serviço que o clero 
quando este não puder ser 
acessível. Não há dúvida que 
os religiosos e religiosas são 
excelentes mensageiros do 
Evangelho. 
As conferências de S. Vi-

cente de Paulo podem fazer 
muito; os catequistas volun-
tários e demais associados das 
obras católicas são excelentes 
apóstolos da verdade religiosa. 
A instrução religiosa não se 

difunde só pela palavra, mas 
deve-se de difundir pela im-
prensa. Os leitores são hoje 
mais que nunca o veículo do, 
erro e da verdade. É difícil 
dizer-se todo o mal que pode 
fazer e que faz a má impren-
sa. Há livros e jornais que 
atacam a fé abertamente, ou-
tros atraiçoam a religião fi-
cando silenciosos em neutrali-
dade perfeita. 
O mau livro e o mau jor-

nal são maus por toda a par-
te. É bom distinguir-se o 
bom do, mau. Há necessida-
de presentemente fazer uma 
escolha de livros religiosos 
para de tempos a tempos se 
encontrar a verdadeira luz, a 
verdadeira sabedoria, a verda-
deira ciência; e destes temos 
a Bíblia, o Catecismo, a vida 
dos santos, obras de história 
e filosóficas, etc. 
Quem dera que em muitas 

famílias, e tantas há que o po-
dem fazer, houvesse uma pe-
quena biblioteca religiosa. 
E se assim acontecer a paró-
quia deve socorrer tal família. 
Faça-se uma grande divulga-
ção de livros, brochuras e jor-
nais mais aptos a levar a acre-
ditar as ideias cristãs. Feliz-

5 DI-111 1 ei n 5 
A Grande PENSÃO ARANTES tem sempre vi-

nhos muito bons e de casas de toda a confiança. 
Abre para a noite de HOJE uma especialidade, que 

vende a 18$00 o garrafão. 

gas e pratas do passado que geralmente só são usadas nos 
dias de festa. 

Esse mesmo Museu poderia ter uma sala que guardasse 
todas as relíquias que se pudessem reunir do grande missio-
nário D. António Barroso que tanto engrandeceu Barcelos. 
Seria por assim dizer um pouco do muito que vimos a quando 
do Centenário do Nascimento do Grande Prelado. 

E onde? 
Na casa que foi do saudoso Conde de Vilas Boas. Aí, 

com adaptações que se pudessem realizar, e até porque se 
daria a todo o visitante a oportunidade de apreciar os pa-
noramas que se disfrutam das varandas viradas ao Cávado, 
poderia ser criada também uma sala destinada a Exposições 
e outras actividades culturais. 

Será 'pedir de mais ? Barcelos tudo mereceria. 

P. S.— Já depois de escrito este « postal» li a última carta de S. P. 
que com mais autoridade nos confirma. 

7-11-59 'Um Gurcelenóe ~ente 

Casamento 
Na Igreja paroquial de 

V. Frescaínha-S. Martinho, no 
passado dia 8 do corrente, a 
nossa simpática conterrânea 
Snr.a D. Maria Augusta Mi-
randa de Andrade, distinta pro-
fessora oficial, filha do nosso 
prezado amigo Snr. Fernando 
Augusto de Andrade e da 
Snr .a D. Rosa Augusta Miran-
da de Andrade, celebrou o 
seu casamento com o Sr. An-
tónio Ribeiro Víctor, funcioná-
rio do Ministério da Marinha, 
em serviço na capitania da 
Póvoa de Varzim, natural da 
cidade de Faro, filho do Se-
nhor João Ribeiro Víctor e 
da Snr.a D. Maria do Carmo 
Ribeiro Víctor. 

Presidiu ao casamento o 
Rev. Alberto da Rocha Mar-
tins que, no momento próprio, 
dirigiu aos noivos uma bri-
lhante e eloquente alocução e 
serviram de padrinhos, por 
parte da noiva, sua irmã Se-
nhora D. Rosa Miranda de 
Andrade e seu irmão, o nosso 
estimado amigo Snr. Dr. Fran-
cisco Miranda de Andrade, 
muito ilustre Professor do Li-
ceu Nacional Alexandre Her-
culano, do Porto e, por parte 
do noivo, seus pais. 

Finda a cerimónia religiosa 
a que assistiram apenas pes-
soas das famílias dos noivos, 
na residência da irmã da noi-
va, Snr.a D. Olindina Miranda 
de Addrade Torres, nesta ci-
dade, a todos os convivas foi 
servido um óptimo almoço 
volante. 
Os noivos que foram muito 

felicitados, seguiram em via-
gem de núpcias pelo sul do 
país e vão fixar residência na 
Póvo de Varzim. 
jornal de Barcelos deseja, 

ao novo lar católico, as maio-
res felicidades. 

mente-que há muitos escritos 
católicos de grande mérito 
cientifico e literário. Enfim o 
jornal mas bom jornal é mais 
que nunca fazer-se circular 
para ser lido. 
A imprensa é tudo. Haven-

do boa imprensa temos tudo. 
Em tal imprensa iremos rever 
mais que uma vez os seus as-
suntos, e com liberdade toda 
apostólica diremos aos fiéis o 
dever que lhes incumbe não 
só de ler tais livros e jornais, 
mas de os espalhar. 
Apesar de termos já várias 

vezes assinalado a necessida-
de da instrução religiosa ainda 
não é tudo. O conhecimento 
da verdade religiosa é neces-
sário mas não é suficiente, é 
necessário conhecer a religião 
e pô-la em prática. A práti-
ca da fé aumenta a fé, Metei 
mãos à obra fiéis já conven-
cidos e cristãos ainda hesitan-
tes para conhecerdes a verda-
de: Qui facit veritatem ve-
nite ad lutem. Eis o método 
de todo o bom cristão, é o 
método do verdadeiro conver-
tido. Quereis saber qual o 
caminho desta luz? Aí vai: 
o estudo consciencioso da re-
ligião, a oração, a humildade, 
a docilidade e a correspon-
dência à graça. A luz virá 
a quem a procura, e quem a 
procura é porque a quer apro-
veitar. Os corações humildes 
fazem os espíritos dóceis. 

2 sn 

O Proprietário e esposa comunicam às suas Excelen-
tíssimas Clientes que se encontram ausentes nos seguin-
tes dias: quinta-feira, à tarde, sexta-feira e sábado. 

Nova residência: Rua D. António Barroso, 58 — Te-
lefone 81592 — BARCELOS. 

Bodo oferecido às famílias 
dos Legionários pobres 
Promovido pela Legião Por-

tuguesa, de que é comandan-
te em Barcelos o prestigioso 
Barcelense Snr. Dr. Ilídio Nu-
nes de Oliveira, realiza-se, no 
próximo domingo, às 15 ho-
ras, na sede da Legião Portu-
guesa, um bodo aos Legioná-
rios pobres, e brinquedos aos 
filhos dos Legionários. 
A esta simpática cerimónia 

preside o Snr. Capitão Rui de 
Mendonça, ilustre Comandan-
te Distrital da Legião Portu-
guesa. Solicita-se a todos 
os barcelenses a melhor cola-
boração contribuindo com seus 
donativos para o Natal dos 
Legionários. 

VALENTE COSTA 
apresenta o 

Vinho do Porto 1705519 
SEnHORR DA SRÚDE 

Estudantes 

Em gozo de férias encon-
tram-se já entre nós os estu-
dantes universitários barcelen-
ses que estão a frequentar as 
três Universidades do Conti-
nente, assim como os que fre-
quentam diversos liceus do 
Continente, Escolas do Magis-
tério Primário ou estão inter-
nados em Colégios. 

--o--

Missas do galo 
Nas Igrejas Matriz, Santo 

António, Misericórdia e Re-
colhimento, como de costume, 
serão celebradas as tradicio-
nais missas do galo. 

Maria Angelina Corrêa 
MÉDICR ESPECIRLI5M DE CRIRRÇR5 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 8398 

Francisco Rodrigues Torres 

José António Faria Torres 

mudaram os seus consultórios 
para o 

Largo 7oré Nosaia, N.O 25 

Presépios 
Em diversos templos da ci-

dade, a partir de hoje e até 
ao dia de Reis, estarão paten-
tes aos fiéis, artísticos e monu-
mentais presépios. 

X 

Sellés Paes de Vilas Boas 
Encontra-se em Barcelos, 

afim de passar as festas do 
Natal em companhia de sua 
Família, o nosso prezado ami-
go e distinto colaborador Se-
nhor Joaquim Se11és Paes de 
Vilas Boas, a quem apresenta-
mos os nossos melhores cum-
primentos. 

Antónios do Forte» 
O grupo onomástico , An-

tónios do Norte „ realiza to-
dos os anos uma simpática 
festa em que distribui aos po-
bres seus protegidos um boda 
por ocasião do Natal. 
Também nos enviou 5000 

para os nossos pobres. 
Bem haja 1 Que Deus dis-

pense aos a Antónios do Nor-
te n as maiores felicidades, um 
Natal feliz e um Ano Novo 
cheio de bênçãos. 

N a t a l  
Co f ezeira de Barcelos 
apresenta o mais completo 

sortido em 

frutos Doces e Cristalizadas 

PREÇOS ESPECIAIS 

A FIRMA 

1  da o áo   aclel, L: 

BARCEL 053 

Cumprimenta todos os secas Ex.-Os Amigos 
e estimados Clientes e deseja-lhes um 
NOVO ANO muito feliz. 

Aparelhos de Televisão ~ Rádios de corrente e bateria ~ Material 
eléctrico - Aspiradores eléctricos ~ Enceradores eléctricos ~ Ferros 
eléctricos com garantia de 1, 2 e 4 anos ~ Frigoríficos -- Candeei-
ros ~ Instalações eléctricas de todo o género - Máquinas de escre-
ver Cabines sonoras para abrilhantar festividades nas aldeias e 

transmissões de actos públicos.  
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Sede — LISBOR 

Largo da horta Nova, 4.1 — Telefone 8318 

Mê  A\\\ \Y•)Ii-

Descontos — Depósitos à Ordem e a 'Prazo — Transferências sJ o País e Esfranseiiro 
Moedas e notas Esfrangeiras 

L. E M® .S W I®► 1 L. V A 
Agente nesta cidade da Empresa VIAÇÃO AUTO-

-MOTORA, tem o prazer de informar que no seta escri-
tório também vende LOTARIA da Santa Casa da Míse-
rícórdia, onde espera distribuir os MELHORES PRÉMIOS. 

Aos que desejarem ainda habilitar-se para a extrac-
ção do ANO NOVO, dando-lhe a preferência, a todos 
agradece, com votos das maiores felicidades. 

13AR—CE LOS 
No mesmo prédio ( escritório da Empresa Viação Auto-Motora) 

será no fim do ano inaugurado um novo estabelecimento com a designa-
ção de BAR—CELOS, com especial serviço de café e lanches. 
A todos que se dignarem ser seus clientes, o proprietário, antecipada-
mente, agradece reconhecido e aproveita a oportunidade para atodos 
desejar um N ATA L feliz e um N O v0 ANO muito próspero. 

Munja nisma 
►1•YJY•iYiYYl NiifYliY YitftYtrl Ltifi.Yóii Yi.YiYfi7i 

Fizeram anos 

Dia 17 — A Snr.8 D. Maria Te-
resa de Sousa Ribeiro da Quinta 
o Snr. Francisco Manuel Cardoso 
e Silva Dias Gomes e a menina 
Maria Madalena Pereira Rodrigues 
Moreira. 
Dia 18 — A Snr .a D. Margarida 

Amália Santos Monteiro e os Se-
nhores Augusto Henrique Matos 
Lopes de Almeida, José da Quinta 
Gomes da Costa e Rui Manuel 
Diogo Ferros. 
Dia 19 — Os Snrs, Joaquim Go-

mes da Costa, Luís Filipe Martins 
de Sousa e João Baptista Gomes 
de Faria. 
Dia 20—A Sr.a D. Violante Car-

doso de Albuquerque e o Sr.viJoão 
José Miranda. 
Dia 21— As Snr.e8 Dr.a D. Maria 

da Soledade Vasconcelos Pinheiro 
Coutinho, D. Laurinda Barbosa 
Ferreira Rodrigues, D. Maria do 
Carmo Martins Soares Freitas e 
D. Maria Teresa de Sousa Carmo-
na Gonçalves Freire. 
Dia 22— A Snr.8 D. Ana da Gra-

ça Lima Bandeira, os Snrs. Fer-
nando Vieira de Sousa Basto e 
Manuel Carreira de Freitas Gui-
marães e o inenino António Carlos 
Brochado Sousa Pedras. 
Dia 23 — A Snr.e D. Maria Olin-

dina Calheiros Cardoso de Albu-
querque e o Snr. Viriato Lusitano 
Martins Ferreira. 

Fazem anos: 

Hoje— As Snr.BB D. Rosa Ma-
chado Pais Maciel de Faria e 
D. Olinda de Conceição Balas de 
Afonseca, o Snr. José Fernandes 
da Cunha Arantes e o menino An-
tónio Luís Veloso Rodrigues. 
Amanhã-- Os Snrs. Joaquim Au-

gusto Matos de Almeida Viana Lo-
pes, Leonel Godinho Meira e Ilídio 
José Lopes de Miranda, a menina 
Maria de Fátima Queirós de Sousa 
Basto e o menino Carlos Manuel 
Oliveira da Quinta. 
Sábado — As Snr.88 D. Angelina 

de Bessa e Meneses Sousa, D. Cre-
milde da Silva Figueiredo e D. Ma-
ria Teresa Limpo de Faria Queirós 
e o Snr. Frederico Augusto Perei-
ra de Carvalho. 
Domingo — 0 Snr. Augusto Lo-

pes Anjo Teixeira de Melo e a me-
nina Isabel Maria Azevedo Gon-
çalves Moreira. 
Segunda— As Snr 8á D. Maria 

Amélia de Faria Carvalho e D. Ber-
ta Augusta Pimenta Costa, os Se-
nhores Eduardo Lopes Ferreira 
Barbosa e Fernando Duarte Lopes 

Jornal feminino 
Com a maior regularidade 

continua a aparecer quinzenal-
mente a esplêndü 9a revista fe-
minina r: Jornal Feminino u di-
rigida pela ilustre senhora 
D. Elisa de Carvalho. 

Trata-se de uma revista bem 
colaborada e com elegante 
apresentação. 

Para além do aspecto utili-
tário que a norteia— ser útil 
às Mulheres de Portugal — 
insere variada colaboração ins-
trutiva e recreativa. 

Muito se aprende percor-
rendo as páginas de a Jornal 
Feminino r,. 

farmácia de serviço 
No próximo domingo está de 

serviço permanente a farmácia 
OLIVEIRA, na Avenida Comba= 
tentes da G. Guerra. 

Para ofertas do Natal, 
não há corno uma cai-

xa de Vinhos 

VA LLEN1 1,E (110SIÁ 

Vende-se 
Prédio na Rua Faria Bar-

bosa, 25, e eirados na fre-
guesia de S. Veríssimo 
— Fraião. 
Atende-se na Rua Faria 

Barbosa, 25. 

dos Santos e o menino José Maria 
da Silva Teixeira. 
Terça — As Snr.88 D. Maria Em!-

lia de Faria Torres Teixeira de 
Sousa, D. Maria José Beleza Fer-
raz Azevedo e D. Maria Dinorah 
Gonçalves de Freitas Sousa Basto, 
o Snr. António Ramos Fontaínhas 
e as meninas Maria Celeste Mala 
Matos de Almeida e Maria Filo-
mena Oliveira da Quinta. 
Quarta—O Sr. Brigadeiro Fran-

cisco Filipe dos Santos-Caravana e 
o menino Fernando António Aze. 
vedo Gonçalves Moreira. 

i 

IE N4 Agi. 
Amanhã, Dia de Natal, às. 

15,30 e às 21,30 horas, no 
One-Teatro Gil Vicente, será 
exibido o filme divertido e 
bastante malicioso, em Cine-
maScope: 

A Ingénua e o Solfeirao 

Um filme ousado mas pleno 
de bom humor. Com Debbie 
Reynolds, Curt Jurgens e 
John Saxon. 
No programa o Jornal Uni-

versal. 
Espectáculo para adultos. 
—No domingo, 27, também 

de tarde e à noite, a produção 
austríaca: 

O Congresso que dança 

Um clássico do cinema que 
volta em toda a grandeza es-
pectacular do CinemaScope: 
VIENA— a. sua música, as 

suas mulheres, o seu amor, 
num espectáculo de sonho e 
romantismo! Com Johanna 
Matz, Rudolf Prack e di-
recção de Franz Antel. 

Espectáculo para maiores 
de 12 anos. 

6a•x 

BOBINAGENS 
DE 

Motores Eléctricos 

Domingos de Jesus Ferreira 
Residéncia : Rua Faria Barbosa, 26 

BARCELOS 

NIilp W, X ANN, ILIFA•IlA` l[A•121!1A• 
  DE   

MARIO VIEIRA 
Ex-fmpregodo do Snr. Eduardo António 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 24 — 1 

BARCELOS 

( Junto à Casa Sialal ) 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO  

Consultório : Campo 5 de Outubro, 14 

Telefone 8325— BARCELOS 

Consultas das 15 ás 18 horas 

De luto 
Pelo falecimento de sua mãe, 

a Snr.' D. Emília Ferreira dos 
Santos, ocorrido no passado 
dia 1 do corrente, na fregue-
sia de Vila Cova, encontra-se 
de luto o nosso prezado ami-
go Snr. P.° Manuel Ferreira 
dos Santos, pároco da mesma 
freguesia, a quem apresenta-
mos sentidas condolências. 

Se não quer que faltem na sua mesa hoje à noite, en-
comende-os com tempo à PASTELARIA ARANTES. 
E um doce rico ao alcance dos pobres. 

(01(flois MOLÁRIX 
10 anos de garantia 

provam a sua eficiência 

uuuuvLua 

BARCELOS 

Garagem Central 
(ANTIGA JÒyÉ PERESTRELO) 

DE —? ANTóN IO DUARTE PEDRAS 
LARGO JOSÉ NOVAIS 

ESTAÇÃO DE SERVIÇO equipada com as mais modernas 
máquinas de lavar, lubrificar e parafinar. Com pessoal habilitado por 

técnicos da Mobil Oil Portuguesa. t 

1 J 1 31 )l LI J 1 zi EI 
da PASTELARIA ARANTES tem sido 

todos os anos considerado o melhor 

flLTO-FflLnnTES 
Prefiram sempre a 

•1Ak5À S 01 U OCA U X U X 
TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios — oculos 

Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

,Máquinas de costura em 2,« mão 
Vende, compra e troca: 

Fernanda Ualério de Carvalho 
Av. Combatentes G. Guerra, 158 

Telefone 8583 — BARCELOS 

O Vínho do Porto 
Nossa senhora da 
Saúde, é uma delícia. 

« }I A T Z » 
0 mais moderno e mais económico 

motor DIESEL de 3 a 33 H. P. 

Agente nos Concelhos de 
Barcelos e Esposende : 

Garagem Santíago 
Telefone 7628 

Vila Seca — BARCELOS 

Sem SONHOS e BOLO-REI do Pastelaria Arantes é uma noite normal 
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tida )• 'esportiva 
A homenagem a Nolito 
A homenagem que os des-

portistas barcelenses 
prestaram a Nolito, 

no passado dia 8, a todos os 
títulos justa, revestiu-se dum 
alto significado. 
De tarde, no campo Ade-

lino Ribeiro Novo, realizou-
-se um encontro de futebol 
entre o Leixões Sport Clube, 
a primeira equipa portuguesa 
que Nolito defendeu e o Gil 
Vicente. Antes de se iniciar 
o encontro, os dois grupos, 
com a equipa de arbitragem, 
formaram em frente à tribuna 
onde se encontravam os Se-
nhores Eloi da Silva, Vice-
-Presidente da Federação Por-
tuguesa de Futebol, Repre-
sentante da Associação de F. 
de Braga, Directores do Lei-
xões; Gil Vicente e Ama-
rante e representantes das au-
toridades. Ribeiro Novo fez 
um caloroso e justo elogio de 
Nolito que, depois de agra-
decer a homenagem que lhe 
estava a ser prestada, recebeu 
prendas dos seus antigos co-
legas, das Direcções do Lei-
xões, Gil Vicente e Amarante, 
jogadores e simpatizantes do 
Amarante e das Fábricas Bar-
celense e Tebe. Antes, po-
rém, Nolito entregou uma re-
cordação á cada um dos jo-
gadores presentes e os seus 
dois filhos, aos capitães do 
Leixões e do Gil Vicente, um 
lindo ramo de flores. 
O encontro de futebol foi 

interrompido aos trinta minu-
tos da primeira parte e en-
tão, Nolito, deu urna volta ao 
campo, acompanhado pelos 
jogadores de ambas as equi-
pas e, antes de abandonar o 
rectângulo, em frente à tribu-
na, entregou a sua camisola a 
Pepe, seu substituto na equipa 
gilista. 

Todas estas cerimónias fo-
ram demoradamente aplaudi-
das pela grande assistência 
que assistiu ao jogo. 
À noite, no Restaurante 
Pérola da Avenida ,, efectou-

-se um jantar de homenagem 
e confraternização, assistindo 
cerca de 150 pessoas. 

Presidiu o Snr. Eloi da Sil-
va, Vice-Presidente da Fede-
ração e, na mesa. de honra, 
entre outras pessoas, encon-
travam-se a esposa do Snr. Eloi 
da Silva e os Snrs. Dr. Fran-
cisco Torres, Padre João Pe-
reira Linhares, Dr. José An-
tónio Torres, Fernando da 
Costa Fernandes, Anfbal Araú-
jo, Manuel P. da Quinta Júnior, 
Joaquim da Silva, o homena-
geado e Directores do Gil Vi-
cente, Leixões e Amarante. 
Aos brindes puseram em 

relevo as preclaras qualidades 
de Nolito os Snrs. Ribeiro 
Novo, P.e Linhares, Dr. Fran-
cisco Torres, Dr. José Antó-
nio Torres, Representantes do 
Leixões e do Amarante e, 
para finalizar, o Vice-Presi-
dente da Federação. 
O representante do Ama-

rante, no seu brilhantíssimo 
improviso, agradeceu ao Gil 
Vicente por lhe terem cedido 
um desportista sem igual e 
afirmou que em nada ficou 

admirado das provas de ami-
zade de que Nolito foi rodea-
do pois, embora se encontre 
em Amarante há poucos dias, 
grangeou já a simpatia de 
todos os Amarantinos. 
O Vice-Presidente da Fed:.-

ração, disse estar verdadeira-
mente admirado por tudo 
quanto lhe tinha sido dado 
ver e apreciar. 

Considerou, a festa de No-
lito, pela presença dos três 
grupos portugueses que No-
lito defendeu e defende e so-
bretudo pelo modo como se 
associaram à homenagem, 
uma festa ver'•deiram,.nte iné-
dita, afirmando que, em face 
disso e corno dirigente fede-
rativo, teria que mudar um 
pouco a sua opinião quanto à 
futura regulamentação da en-
trada de estrangeiros no nos-
so País. 

Recordou os velhos tempos 
do desporto em Barcelos que 
também compartilhou, quer 
como jogador de futebol ( no 
tempo em que os jogadores 
andavam com as balizas às 
costas) quer como árbitro, sa-
lientando o nome do despor-
tista ali presente Snr. Dr. Fran-
cisco Torres. 
Terminou fazendo votos 

para que Nolito continui a 
dar exemplo a todos os des-
portistas portugueses e o Gil 
Vicente seguindo ao lugar a 
que tem incontestável direito, 
no futebol português. 
—0 encontro amigável Gil 

Vicente— Leixões terminou 
com a vitória do grupo visi-
tante por 5-2 ( ao elitreva-
lo 2-0). 
O Gil Vicente fez urna boa 

exibição, sendo o resultado 
pesado para a equipa local. 
Uma vitória tangencial do 

Leixões traduziria mais fiel-
mente o desenrolar do desafio. 

Peçam em toda a parte 

VINHO DO PORTO 

SENHORA DIA SAÚDE 

Futebol  

CAMPEONATO REGIONAL 

Resultados da 14.1 jornada: 

Esposende — Monção, 0-1 
Famalicão — Arcuense, 2-1 

Fafe — Maria da Fonte, 2-1 
Limianos — Taipas, 4-2 

Na jornada disputada no 
passado domingo — a 15.a — 
o Famalicão venceu o Mon-
ção por 4.0 e o Arcuense o 
Fafe por 3-2. 

Devido ao mau tempo, os 
,jogos Gil Vicente — Limianos 
e Taipas — Esposende, foram 
interrompidos. 

Campeonato de Júniiores 

No próximo domingo, a 
equipa de júniores do Gil Vi-
cente, defronta-se com igual 
categoria do Sporting de Bra-
ga, às 10 horas, no campo 
Adelino Ribeiro Novo. 

Robim Azevedo Mcgalhães 

Missa do 3.° aniversário do 
seu falecimento 

Sua família manda cele-
brar na próxima segunda 
feira, dia 28, às 8,30 horas, 
no Templo do Senhor da 
Cruz, uma missa pela alma 
do saudoso extinto, 
Desde já agradece a todas 

as pessoas que assistam a 
este piedoso acto. 

Barcelos, 23 de Dezem-
bro de 1959. 

Rssocioção de Socor-
ros M. Barcelinenses 

Domingo último, a As-
sembleia Geral desta velha 
e benemérita instituição 
procedeu à eleicão dos Cor-
pos Gerentes, para o ano de 

1960, verifícando-se o re-
sultado seguínte : 

Efectivos—ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, José Pimenta do Vale; 
Vogais, Gil Meira de Carvalho e 
António Pereira da Cruz. 

DIRECÇÃO 

Presidente, Manuel da Graça 
Pereira; Secretário; António Por-
tas Meira; Tesoureiro, Belarmino 
Coutinho Rodrigues; Vogais, Ma-
nuel Alves da Costa e João Ro-
drigues. 

CONSELHO FISCAL 

Presidente, Manuel de Sousa 
Carvalho; Vogais, José de Car-
valho Gonçalves e João Ar.újo 
Novo. 

Substitutos — ASSEMBLEIA 
GERAL 

Presidente, Luís Vieira; Vo-
gais, António Augusto dos Santos 
e José Ottoni Torres Martins. 

DIRECÇÃO 

Presidente, Rogério Cslás de 
Carvalho; Secretário, Eduardo Fi-
gueiredo Ramos; Tesoureiro, Ma-
nuel da Costa Portela; Vogais, João 
Pereira da Silva Magalhães e Artur 
Monteiro. 

CONSELHO FISCAL 

Presidente, Rogério Alberto Pe-
reira Esteves; Vogais, Agostinho 
Pereira da Fonseca Magalhães e 
Domingos Fagundes Arezes, 

Doentes 

Encontram-se doentes a 
Srtr.a D. Maria do Carmo de 
Azevedo Fonseca e os nossos 
amigos Snrs. Leonel Godinho 
Meira e Manuel Cândido Gon-
çalves. 
Fazemos votos por rápidos 

e completos restabelecimentos. 

FALECIMENTOS 

Podre António de lesus Martins 

Ao princípio da tarde da preté-
rita terça feira, dia 15 do corrente, 
na sua residência sita à Rua D. An-
tónio Barroso, desta cidade, fale-
ceu o nosso respeitável amigo 
Snr. Padre António de Jesus Mar-
tins, de 85 ano= de idade. 
O virtuoso e ilustrado sacerdo!e 

que foi companheiro no Ultramar, 
do Grande Missionário D. António 
Barroso, szudoso Bispo do Porte, 
era capelão dcs Bombeiros de 
Barcelinhos há cerca de 50 anos. 
Paroquiou, durante muitos anos, 

as freguesias de Vila Frescaínha-
-S. Martinho e de Barcelinhos 
onde foi muito estimado e res-
peitado. 
Na freguesia de Barcelinhos, a 

última que paroquiou e foi obriga-
do a abandonar por motivo de saúde, esteve durante vinte e três anos. 

Depois da sua resignação à actividade patoquialfoi.durante alguns 
anos capelão da capela de S. José que teve também de deixar devido ao 
seu precário estado de saúde. 

Era irmão da Snr.a D. Aurora dos Anjos Martins e tinha numerosos 
sobrinhos. 

A urna, com os seus restos mortais, foi transportada na noite de 
quarta feira da sua residência para o Templo do Senhor da Cruz onde, 
na quinta feira de manhã, se celebraram muitas missas em sufrágio da 
sua alma e os oficios de corpo presente. 

O funeral, realizou-se na tarde desse dia, após os responsos, para 
o cemitério municipal onde ficou sepultado em, jazigo de família. 

Incorporaram-se as Confrarias de Barcelinhos, Bombeiros de Bar-
celinhos, com o seu Corpo Activo, Comandantes e Direcção, um pique-
te dos Bombeiros de Barcelos, Senhoras da Conferência de S. Vicente 
de Paulo de Barcelinhos e numerosas pessoas de todas as categorias 
sociais. 

Levou a chave o Snr. Dr. José da Graça Faria Júnior, Presidente 
da Mesa da Assembleia Geral dos Bombeiros de Barcelinhos e, no ce-
mitério, foi organizado um turuo constituído por pessoas de familia. 

Manuel Maria Fernandes de Sousa 

Na sua residência, sita ao Campo 5 de Outubro, na madrugada do 
dia 13 e após prolongada doença, faleceu o nosso amigo Snr. Manuel 
Maria Fernandes de Sousa, de 61 anos de idade, empregado da Fábrica 
Barcelense. 

Era casado com a Snr.a D. Maria da Conceição Lopes de Sonss, 
irmão das Snr. 88 D. Maria da Graça, D. Maria Her.riqueta, D. Maria José, 
D. Maria Alexandrina e D. Meria Amélia Fernandes de Sousa e dos 
nossos amigos Snrs. João, António, José, Augusto José e Alvaro Fer-
nandes de Sousa e cunhado das Snr aa D. Delfina e D. Ana Maria Lopes 
de Sousa e do Snr. João Lopes de Sousa. 

O seu funeral, realizou-se na tarde do dia 14 da sua residência para 
o Templo do Senhor da Cruz e daí, após os responsos, para o cemitério 
municipal. Incorporaram-se a Confraria do Sagrado Coração de Jesus, 
educandas do Recolhimento, Sindicato dos Caixeiros, Bombeiros de 
Barcelos e de Barcelinhos e numerosas pessoas das diverses camadas 
sociais. Levou a chave o primo do extinto Snr. Domingos de Faria 
Fontaínhas e organizou-se um único turno constituído por represen-
tantes da Fábrica Barcelense e pessoas de família. 

jornal de Barcelos envia às famílias enlutadas as suas condolências 
mais sentidas. 

Aniversários do Imprenso 
Novidade 

Passou mais um aniversário 
do brilhante diário católico 
— , Novidades ,, — de que é 
ilustre Director Monsenhor 
Avelino Gonçalves, escritor pri-
moroso e pensador de alta 
estirpe intelectual. a Novida-
des n é, sem dúvida, o orien-
tador da opinião católica e 
um órgão de cultura nacional, 
atento a todos os problemas 
religiosos e culturais, não es-
quecendo, como é óbvio, tudo 
o que se relaciona com o bem 
da Comunidade. Marcando 
sempre uma posição definida, 
clara e desassombrada, ,, No 
vidades  „ é, nesta hora de ani-
versário, credor da simpatia e 
admiração de todos os portu-
gueses e, especialmente, dos 
católicos. Daqui, desta hu-
milde trincheira, lhe enviamos, 
na pessoa do ilustre Director,' 
um abraço de felicitações. 

Comércio de Guimarães  

Completou mais um ano de 
vida jornalística ao serviço de 
Guimarães o nosso prezado 
confrade , Comércio de Gui-
marães », de que é director e 

Prevenção cío Cómer-
cio e lndústrí <, 

José Ribeiro Bouça, pro-
prietário, da freguesia de 
Cristelo, concelho de Bar-
celos, previne o comércio e 
indústria em geral que não 
se responsabiliza por qual-
quer dívida contraída em 
seu nome, por seu sobrinho 
José Pereira Ribeiro, de 
18 anos de idade, nem por 
quaisquer objectos ou "en- 
comendas pelo mesmo re-
4uisltadas também em sere 
nome. 
Freguesia de Cristelo, do 

concelho de Barcelos, em 
23 de Dezembro de 1959-

0 declarante 

•`obé •iUei`rv •vuçci 

DINHEIRO 
Encontrou-se uma quan-

tia em dinheiro desde Me-
dros a Gilmonde. 
Informa esta Redacção. 

editor Eduardo de Azevedo 
Machado e proprietárias 
D. M. Matilde e Irmã. 
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Correió das Aldeias 
Silveiros, 13 

Reabertura — Após lamentável 
ïnterregno sempre provocado pelas 
habituais eircustâncias, vamos pro-
curar novamente contactar mais 
amiúdo com os nossos sempre so-
lícitos leitores, muitos dos quais já 
se nos têm dirigido verbalmente ou 
por escrito manifestando á sua es-
tranhesa pelo silêncio em que te-
mos estado envolto. 
Parte destes, na sua maioria sil-

veirenses espalhados por terras dis-
tantes, são os que mais insistem 
connosco para que mantenhamos 
regularmente a « Carta de Silvei-
ros A no jornal de Barcelos, pois 
consideram este o porta-voz da re-
gião barcelense que transmite àque-
les as sempre consoladoras notí-
cias da Terra-Mãe e, muitas vezes, 
até dos seus queridos que aqui la-
butam pela manutenção própria e 
pelo engrandecimento da Pátria. 
Procuraremos sempre que possí-

vel, prezados leitores e bons ami-
gos manter mais constante con-
tacto convosco contando, como 
até ao presente, com a leal e per-
feita colaboração do sempre sim-
pático jornal de Barcelos. 
Dia da Mâe — A simpática Di-

recção do « Centro Rural de For-
mação Familiar de Silvedos », re-
levante organização do Estado 
Novo, promoveu na manhã do últi-
mo dia 8 do corrente uma interes-
sante festa, comemorando o « Dia 
da Mãe», à qual se dignou assistir, 
entre outras entidades de destaca-
da posição social, a ilustre assis-
tente distrital, Snr.e D. Susana La-
grifa, de Braga. 
Assim, todas as alunas do « Cen-

tro» de Silveiros, sob a proficien-
te direcção da assistente local, 
D. Maria Angela Peixoto Duarte, 
assistiram à missa conventual, ten-
do o grupo coral do « Centro a 
cantado a mesma. Findo o Santo 
Sacrifício, todas as meninas ofere-
ceram uma significativa lembrança 
confeccionada e oferecida pelo alu-
dido « Centro Rural a, tendo depois 
a ilustre Assistente Distrital pro-
cedido, como nos demais anos, à 
distribuição de numerosos prémios 
pecuniários às alunas que mais se 
distinguiram na confecção e ar-
ranjo dos seus jardins, estes na re-
sidência de cada uma, findo o que 
proferiu uma brilhante alocução 
alusiva ao acto, tendo esta sensi-
bilisado profundamente as senho-
ras da nossa terra. 

Finalmente, a Snr.a D. Susana 
Lagrifa, bem como a menina Maria 
Angela receberam os cumprimen-
tos do Rev. Pároco e Autoridades 
locais e, bem assim, as saudações 
de todo o povo presente. 
Assim terminou, tão interessan-

te festa, organizada pelo nosso 
« Centro Rural de Formação Fa-
miliar e Doméstico A, organismo 
que Silveiros se orgulha de possuir 
sob o alto patrocínio da < Obra 
das Mães pela educação Nacional n. 

Residência Paroquial — Prosse-
guem, embora em ritmo um pouco 
mais lento, as obras de construção 
da nova Residência Paroquial des-
ta importante freguesia, já na sua 
fase de acabamento, e que ficará 
sendo a melhor habitação, no gé-
nero, do concelho de Barcelos e 
dos concelhos vizinhos. 
Presentemente actua ali um nu-

meroso grupo de trolhas e carpin-
teiros, faltando apenas entrar em 
acção electricistas e pintores pois, 
conforme já dissemos, a obra de 
pedreiro está, pràticantente, con-
cluída. 
O Snr. Presidente da Comissão 

Executiva da « Nova Residência 
acaba de lançar novo apelo a 
alguns habitantes desta localidade 
que, por qualquer motivo ainda 
não entregaram as quantias opor-
tunamente indicadas e prometidas, 
para o fazerem o mais breve pos-
sível, visto a obra estar muito 
adiantada e muito dinheiro dispen-
dido. Nota-se que, embora tão 
grandiosa realização esteja à vista 
de todos, ainda há quem, indescul-
pàvelmente, se mantenha alheio ao 
vultuoso impreendimento, sem 
olhar aos embaraços que tal pro-
cedimento provoca. 

Pede-se, pois, para o facto, a 
atenção dos estimados silveirenses, 
pois parece-nos que jamais alguém, 

entre nós, queira o seu nome 
excluído do quadro de honra a 
colocar oportunamente no novo 
edifício. 
Aniversários—No passado dia 8, 

—dia da Imaculada Conceição— 
completou mais um ano de exis-
tência, o que jornal de Barcelos 
regista gostosamente, o nosso par-
ticular amigo, Snr. Francisco Mi-
randa Campelo, pai do também 
amigo e nosso estimado assinante, 
Sr. Aníbal Miranda Campelo, novo 
membro da nossa Junta de Fre-
guesia. 
—Também no passado dia 9 do 

corrente, completou mais um ano 
de risonha existência, o menino 
José Cardoso Campelo, filho do 
grande industrial silveirense, 
Sr. Joaquim Miranda Campelo:e de 
sua extremosa esposa Sr." D. Bea-
triz Cardoso Campelo. 
Aos estimados aniversariantes e 

a toda a ilustre família Campelo as 
nossas mais efusivas saudações 
e... Muitos anos de vida 1.. . 

Visitantes — Deu-nos a honra da 
sua visita, com a que sempre nos 
congratulamos, o nosso estimado 
conterrâneo, Snr. Domingos Fer-
nandes Campelo, residente em 
Águas Santas — Vila da Maia. 
—Igualmente cumprimentamos 

nesta localidade o bom amigo, 
Snr. Joaquim Mourato Miranda 
Campelo, activo guarda livros da 
firma local, « Joaquim Miranda 
Campelo & Filhos, Ld a A. 
falecimento — Após um período 

de horrível sofrimento, faleceu nes-
ta freguesia, de onde era natural, 
aquela infeliz, Maria Aurora da 
Silva Miranda, solteira, de 55 anos 
de idade. Que Deus tenha com-
paixão da alma dessa desventurada, 
cujo funeral se realizou ontem com 
regular acompanhamento para o 
cemitério local. 
O mau tempo — Esta região tem, 

ultimamente, sido assolada por vio-
lentos temporais e chuva quase 
ininterrupta. Há prejuízos bastan-
te elevados em telhados, árvores 
de fruta e outras, muitas das quais 
foram derrubadas, etc., etc. 
Os campos estão alagadíssimos 

e há prejuízos certos em muitas se-
menteiras. 
Também muitos caminhos públi-

cos foram danificados e outros 
transformaram-se em verdadeiros 
lamaçais. 
Desta rigorosa invernia resultou, 

como quase sempre, uma crise 
bastante acentuada para os tra-
balhadores rurais, aqui em elevado 
número, os quais se têm visto im-
possibilitados do normal exercício 
da sua ingrata e mal remunerada 
actividade. , Que Deus nos mande 
o bom tempo. 

C. 

Chorente, 21 

Igreja Nova — Em benefício da 
construção da nossa Nova Igreja, 
vão efectuar-se, nos próximos dias 
25 e 27 do corrente e 1 de Janeiro, 
anilhados leilões de prendas em 
que participarão todos os habitan-
tes desta freguesia e muitas outras 
pessoas que das freguesias circun-
vizinhas aqui costumam acorrer 
nestes dias. 
No dia 27, domingo, realiza-se 

também o sorteio que, com o mes-
mo fim, se tem vindo a preparar e 
para o qual, por este meio, mais 
uma vez se convidam não só todos 
os que a ele estão directamente li-
gados, mas também todos quantos 
quiserem aproveitar a oportunidas 
de para visitar e auxiliar tão gran-
de como importante construção. 
falecimento — Com 79 anos de 

idade, faleceu, no lugar de Sandim, 
o Snr. António da Silva Ferreira, 
viúvo, importante proprietário e 
antigo comerciante de madeiras. 
A toda a sua numerosa família 

endereçamos sentidas condolên-
cias. 
Santo Amara — Depois de atu-

radas diligências, efectuou-se hoje 
a escritura de compra do antigo 
Terreiro de Santo Amaro, para a 
qual, espontânea mente, se subcre-
veram quase todos os paroquianos 
que assim vêem resolvido um velho 
problema que, durante largas de-
zenas de anos, preocupou a popu-
lação local. 

C. 

fRIEIRAS ... 
QUF, FLAGELO i i i 
Só as tem, quem as 

deseja ter! Usando 
« QUEIMAX », desapa-
recEm-lhe em pouco 
tempo. 

IA venda nas farmácias 

Alto - f alanfes 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

José ;Fernandes 
R. Miguei girando, 40— BARCILINNOS 

T¢leforn¢ 8246 

  BARCELOS   
fotografia em todos os géneros 

COMBATENTE 

é um vinho do Porto 
bom e que satisfaz. 

•e 

VENDE-SE 
Casa com 6 divisões e ciuin-
tal com ramada, no lugar 

dos Penedos de Cima, em 
Arcozelo. Falar no local. 

Vendem-se 
Em bom estado 50 teares 

ingleses a 1.500$000 cada. 
Tratar com « Jornal das 

Aves » — Vila das Aves. 

Peçam em toda a par-
te Vinhos do Porto 

VALENTE COSTA 

PEIXOTO 
CARROS DE ALUGUER 
DE 6 E 4 LUGARES 

documentados para viajar 
por toda a Europa 

T•IEf. Resid. 8475 
Praça 8488 

Não quebre a sua cabeça 
à procura de um presente. 

Vlsltó a 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 55 

PÓVOA DE VARZIM 

GUERREIRO 

dos vinhos do Porto é 
o primeiro 

RILO]OflR1fl (MULHO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida Dr, Oliveira Solazar, 40 

Câmara Municipal de Barcelos 
1''EID.lL1'•,AL1L 

Concessão de lxploração do Quiosque do Parque 

zembro corrente, pelas 15 horas, no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho, se procederá à abertura de propostas 
para o arrendamento, até 31 de Dezembro de 1960, do 
« Quiosque e Bar do Parque », situado no parque desta 
cidade. 

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar 
a respectiva proposta em papel selado e em carta fechada, 

De harmonia com a deliberação tomada em reunião 
de 25 de Novembro findo, todos os esclarecimentos serão 
prestados na Secretaria da Câmara Municipal, durante 
as horas do serviço oficial. 

Para constar e devidos efeitos se publica este e outros 
de igual teor que vão ser afixados nos lugares do estilo. 

E eu, FERnpnDES DR COSTR FERnignDES, Chefe da Se-
cretaria, o subscrevo. 

Barcelos e Paços do Concelho, 16 de Dezembro 
de 1959. 

EURÍPEDES ELEAZAR DE BRITO, Licenciado 
em Direito pela Universidade de Lisboa e Vereador no 
Exercício das Funções de Presidente da Câmara Muni-
cipal do Concelho de Barcelos: 

TORNO PUBLICO que, no dia 30 do mês de De-

0 Vereador no Exercício das Funções de Presidente 
da Câmara Municipal, 

-•ccuipedes -•çlea•au de •3pita Ì 

ÓLEOS PURFINA 
Lubrificação perfeita 

Óleos para Automóveis e Camiões 

Óleos e Massas Industriais 

Parafinas 

Agentes depositários nos Concelhos de Barcelos 
e Esposende : 

Joaquim Alves Coutínho & filhos, L. 
Telefone 85o1— BARCELOS 

do 

CIMBALINO 
É uma máquina moderna de fazer Café que a PAS-

TELARIA ARANTES comprou para servir à chávena 
o seu saboroso e aromático café. 

Também o vende a 40$00 o quilo. 

A N0 'TE N 

ii 

VEND o 
COMPRAffy/ff 

HIPOTECA 

POSSUI UMAORGANIIAÇÃA COMPLETA 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
PORTO - PRAGA D.JOÁOI.25.11TEL.26706-3 018 1 
LISBOA — PRAGA DA ALEGMIA,58-TEL.366781.366a12 
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Im defesa de S. 

:r 

o 

Bento da Yafrzeo 
A Saca dos 30 Dinheiros... 

DESTA vez seremos um pou-
co longos. Como da 
Póvoa dá-lhe para fazer 

das suas... 
É pecha que não o larga. 

Não se trata de figura grama-
tical que o atraia a isso, mas 
fá-lo com a gana de quem ais-
para a rigor... sem relutância 
alguma 1 Para atingirmos a 
verdade através do que ele es-
creve, é preciso colocar os 
seus dizeres de pernas para o 
ar, corno quem faz o alooping-
-the loop 111 ... Somos forçados 
a execuções acrobáticas para 
lhe chegarmos com a mão... 
'Mas é que não nos foge! Um 
dia em que ele entre no novo 
mosteiro, há-de ficar preso lá 
dentro. 
De mãos postas como um 

anjinho ( o contrário é que 
vale, é claro), acusa-nos: 
s, O Iscariote bíblico, apertan-
do nos dedos, para que não 
fuja, a saca dos 30 dinheiros n. 
Para que não fuja, diz ele! 
Só pensa em tal verbo ! Como 
vimos no número anterior do 
,Jornal de Barcelos, o espec-
tro da fuga não o larga... 
Um parêntesis. Ainda ele 

não viu um recinto que está 
por trás do velho templo, 
com porta- de gradeamento e 
que serve, em dias de roma-
ria, para aprisionar os que per-
turbam a paz tão amada por 
S. Bento... Quando o sou-
ber, a sua caneta é capaz de 
multiplicar as tentativas de 
evasão 1... Portanto, não sa-
bemos o caminho que ele to-
mará, mas esperamos não des-
ça às águas pantanosas, a cer-
tos charcos onde só se ouve o 
coaxar das rãs... 
Tornemos ao assunto da 

saca. Nós não fechamos os 
dedos; abrimo-los ! Não aper-
tamos a saca; entregámo-la 
a S. Bentinho 1 Nós não ofe-
recemos, o rendimento das es-
molas de 10 anos, pondo bar-
reiras, marcando limites, por-
que S. Bento merece TUDO 
e não PARTE— merece ser 
servido condignamente, com 
todas as honras, sem que, para 
o atingirmos, lhe possamos 
conferir a quantia restricta de 
um quinhão, ou estabelecer 
quaisquer racionamentos que 
apouquem a figura nobilíssima 
do Santo, repugnem às cons-
ciências religiosas... 

Assim como uma criança 
precisa do amadurecimento 
dos anos para alcançar uma 
verdadeira inteligência, assim 
é o novo mosteiro de S. Ben-
to um u cérebro 1, que, tendo 
dado os primeiros passos, che-
gará um dia a brilhar intensa-
mente, como um grande facho 
de luz que a todos deslum-
brará ! 

Talvez este nosso parecer 
seja fruto da nossa mediocri-
dade de espírito, da nossa 
pouca veneração... Enfim, so-
mos o a Iscariote bíblico •1 de 
que nos fala o critico de má 
catadura, de dura sensibili-
dade! 

As nossas contas são sim-
ples : dotar a freguesia da 
Várzea com o que lhe faz fal-
ta, elevando-a ao nível dos 
seus merecimentos, colocan-
do-a à altura das suas preci-
sões vitais, das prementes ne-
cessidades de culto. E este 
o nosso , plano económico 11 ... 

O espirito deve ser posto 
num lugar à parte, bem alto, 
de forma a que possa ser di-
gnificado, respeitado por todos 
e primeiro que tudo 1 Lá está 
no dístico que vale um mun-
do: Deus, Pátria e Família. 
Deus -no cimo, e só os fari-
seus, os sacrílegos fazem a 
vista pequena como curtas 
pretendem fazer as contas ! 
Trabalhar para Deus não é o 
mesmo que mercadejar sardi-
nha na canastra ou vir rega-
tear para o meio da feira, des-
caradamente... 
Só o dinheiro interessa a 

certos católicos de meia tije-
Ia. Apraz-lhes estrangular a 
bolsa entre os dedos, não vá 
escorregar uma moeda a mais... 
Ah 1 quem ama Deus de todo 
o coração, tantas vezes com 
os olhos banhados de lágri-
mas, estes não sentem força 
para apertar a bolsa, mas 
abrem-na liberalmente para o 
engrandecimento da nossa re-
ligião, para glorificação da 
Igreja 1 

Perante S. Bento, falar com 
o mesquinho interesse, com a 
sovinice a bailar no cérebro, 
não é o mesmo que falar com 
o coração nas mãos... Não 
se olha à exaltação do Santo, 
mas sim a que a carteira não 
fique um tanto humilhada... 
É o coração cingir-se única e 
friamente ao campo material 

•a•rage•x •o planado 

deseja aos seus Amigos e Clientes 
Boas Festas de Natal e prospe- 

deseja aos seus Amigos e Clientes 
Boas Festas de Nata! e prospe-
ridades no Novo Ano 

• verdadeira 
liberdade 

(Continuação da página 1) 

ria dos casos: eu faço isto 
porque não sou capaz de 
fazer melhor. 
A única liberdade certa 

que temos é o direito de pra-
ticar o bem; poder fazer o 
mal não é um direito mas 
uma triste fraqueza nossa. 

Por isso dizem os Livros 
Sagrados: < 0 homem feliz 
e aquele que foi encontrado 
sem mancha, que não cor-
reu atrás do ouro nem colo-
cou a sua felicidade no di-
nheiro e nas riquezas. Quem 
é ele para que o louvemos? 
De verdade, operou ma-

ravilhas na sua vida. Aque-
le que foi tentado pela am-
bição e se manteve perfeito 
pertence-lhe a glória eter-
na; porque podia transgre-
dir mas não transgrediu, 
podia fazer o mal e não o 
fez, pelo que as suas obras 
estão nas mãos do Senhor. 

0íivelra M̀endee 

Para os nossos pobres 
Da Ex." Snr.° D. Domin-

gas Manuela Torres Neiva e 
em sufrágio da alma de seu 
marido Snr. Joaquim de Oli-
veira Neiva, recebemos a im-
portância de 150$00 para os 
nossos pobres. 
Em nome dos contempla-

dos, agradecemos. 

—o 

feira Franca 
A pedido do Grémio do 

Comércio, a Câmara Muni-
cipal deliberou realizar uma 
feira extraordinária, na pre-
térita segunda-feira, 21 do 
corrente, franca para os pro-
dutos agrícolas. 
A feira, apesar do mau 

tempo, teve um movimento 
muito regular. 

Quem neste jornal anuncia. . . 

... o seu negócio amplia 

da vida, não àquele reconhe-
cimento que, com todo o ca-
lor da nossa alma, devemos 
ao milagroso S. Bento! 
As nossas contas são cla-

ras, não residem na escuridão 
de sacas apertadas, para des-
virtuamento ou aniquilamento 
disto ou daquilo... As nos-
sas contas estão, patentes ao 
público, afixadas no lugar pró-
prio, onde possam ser lidas e 
apreciadas. E uma saca, uma 
bolsa que está à vista, liberta 
a todos os olhares... 

~Posto • 1mpreeao: 

TipoÉrafia « Vitóría» 

BAR,CELO5 — Tel. 8428 H 

Uma  futura cidade do aço  português 

N0 Seixal, em frente a Lisboa, está-se erguendo a futura 
cidade do aço português: a ,Siderurgia Nacional ,, ! 

Eis uma novidade— talvez a maior de há trinta 
anos para cá— que muitos portugueses ainda desconhecem. 

Proseguindo na sua política de industrialização do País o 
Governo fez inscrever no II Plano de. Fomento a instalação 
da siderurgia em Portugal prevendo um investimento de 
2.800.000 contos, pois entre todos os empreendimentos pro-
dutivos a siderurgia é, sem dúvida, o de 
maior interesse para a expansão do produto 
nacional e aquele de resultados mais ime-
diatos. 

A fábrica do Seixal destina-se à fabrica-
ção de 250.000 toneladas de aço bruto e 
de 210.000 toneladas de gusa de alto-forno, 
que darão, inicialmente, uma produção anual 
de 200.000 toneladas de laminados diversos 
—chapa, fio, perfís ligeiros e médios, aço 
para betão, etc. 

A concessionária está também autorizado 
o fabrico de folha de flandres e a produção 
de coque. 

Tudo no Seixal é grande, é esmagador. 
A área a ocupar será superior a 1.800.000 
metros quadrados e alguns edifícios atingirão 
80 metros de altura] A um só empreiteiro — o da lamina-
gem — foi-lhe adjudicada uma empreitada no valor de cerca 
de 140.000 contos 1 Lá roncam as maiores, mais modernas e 
potentes máquinas que o País jàmais viu : camions de 25 to-
neladas que são automàticamente esvasiados em menos de 40 
minutos; guindastes fixos de 100 toneladas e maquinismos ca-
pazes de levantarem blocos de cimento com 80 toneladas. 
E os números impressionantes não cessam. Um outro emprei-
teiro já montou 7.000 metros de manilhas e colectores de be-
tão; abriu 8.000 metros de valetas e executou 35.000 metros 
quadrados de pavimentos ! 

Mas será melhor determo-nos por aqui, tanto mais que o 
leitor, para fazer, uma ideia bastante exacta, nem sequer neces-
sita de se deslocar ao Seixal porquanto acaba de ser posta à 
venda uma interessante obra, intitulada « LISBOA TRABALHA 
E PROGRIDE ,, , na qual colhemos os números apontados. 

A referida obra de divulgação é mais uma realização do 
conhecido escritor Dr. Armando Carneiro, com prefácio ;de 
Aníbal Fontes, e é uma edição do Gabinete de Estudos de Di-
vulgação Económica, Social e Turística, editora particular de 
Lisboa. 

Além do referido trabalho sobre a « Siderurgia Nacional A, 
insere ainda um oportuno estudo sobre o « Metropolitano 11 de 
Lisboa, a história um de conceituado estabelecimento de cré-
dito e diversos assuntos de actualidades lisbonenses. 

O aspecto da obra é bom, não se fazendo melhor por cá, 
podendo pedir meças aos lá de fora. As fotografias são inédi-
tas e as ilustrações de José Espinho, Fernando Correia, Ma-
nuel Samora e Vítor Fernandes contribuem para o elevado 
nível que a obra já alcançou neste seu 1.° número. 

Novenas do menino 
Terminaram hoje, em diver-

sos templos da cidade, as no-
venas em honra do Menino 
Jesus. 
No templo do Senhor da 

Cruz, a tradicional novena, 
realizou-se de tarde e sempre 
com a assistência de elevado 

número de fiéis, e, em espe-
cial, por gente de palmo e 
meio. 

X 

férias judiciais 
Começaram ontem, em todo 

c país, as férias judiciais que 
terminarão no próximo dia 
3 de janeiro. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

DESEJA A TODOS OS SEUS SEGURADOS 

UM FELIZ NATAL E UM NOVO ANO 

PRÓSPERO. i (Continua) 


